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rasil volta a negociar com credores dia 3 
7-4-91 
	 22-4-91 

bancos credores privados 
tê união com o Governo bra-
sileiro no dia 3 de dezembro pa-
ra uma nova rodada de negocia-
c -  Ida dívida, informou ontem 
J$ orn, Presidente no Brasil 

I  

do ahk of America, um dos três 
maiores credores do País, com 
créditos a receber de US$ 2 bi-
lhõW A conversa com os ban-
cosoocorrerá paralelamente ao 
acorde com o Fundo Monetário 
Iriterttacional (FMI), que deverá 
ser fechado até janeiro. 

o 
O Presidente do Bank of Ame-

rica informou que a decisão das 
autoridades bancárias america-
na» dé ordenarem aos bancos o 
aumento de 40% para 50% de 
suas reservas para cobrir perdas 
con1nmpréstimos de curto e lon-
gqprazo feitos ao Brasil não mo-
dificou a classificação do País 
einlérmos de risco. Ele acredita 
quo tendo em vista o trabalho da 
equipe econômica em busca da 
es~ização, a expectativa é po-
sitiva quanto à renegociação da 
diviila. Korn explicou que o Mé-
xiotOor exemplo, foi promovido 
~uma melhor categoria, dei-
izardõ de ser um caso problemá-
tico, êomo aconteceu com o Chi-
le;' 

- Segundo projeções do Bank of 
Aiíifica, a economia mundial 
deNi*á apresentar uma taxa de 
cTesOimento econômico menor 
nesta década do que nos últimos 
20 anos. Os Estados Unidos estão 
tenta do sair da recessão, mas 

eros não são muito ani-
m: es. O crescimento econô-
mico estimado entre o segundo 
trimestre deste ano e o primeiro 
triOstre de 1992 é de apenas 
1,6na década de 90 este núme-
ro deverá ficar entre 2,4% e 2,5% 
ao ano. A inflação deverá cres-
C .  r 4,g46 1)/0 a 3,7% ao ano de 1992 a 

jas taxas de juros, de 1992 a 
1 deverão ficar entre 5,8% e 

ffl ano e, de 1995 a 1999, em 
6,,,(0,ao ano, enquanto a força de 
trabalho deverá apresentar um 
crescimento de apenas 1,2% ao 
ano nos anos 90. 


